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1 SERMÃO 

ASSUNTO: Como o amor age. 

 OBJETIVO: Levar os irmãos a viver o amor cristão. 

 TEXTO: Filemom 1:4-21. 

  

            INTRODUÇÃO - O verdadeiro cristão age com amor. Vivemos em um mundo 
cheio de ódio, inveja, brutalidade, egoísmo, avareza. O apóstolo Paulo nos fala 
sobre isto, em II Timóteo 3:1-4. Mas a Palavra de Deus, deixa claro que em Cristo é 
possível amar verdadeiramente. Na epístola a Filemom Paulo mostra que isto é 
possível. 

  

I. Sendo Grato Pelo Bem dos Outros. 

  

            1- Dando graças a Deus (v. 4). 

                        a) As ações de graça foram dadas devido às elevadas qualidades 
cristãs que havia em Filemom. Como: 

                        b) O amor fraternal vívido. 

                        c) A fé. 

                        d) Gentileza fraternal. Ele esperava que Filemom continuasse a 
manifestar.[1] 

  

2- Orando (v. 4). 

            a) Lembrando-se sempre dos irmãos, como Paulo fazia, através das orações. 

  

II. Procurando o Bem dos Outros. 

             1- Intercedendo (v. 10). 

                        a) Tratando-o como filhos espirituais. 

            2- Pregando o evangelho (v. 10). 

                        a) “Que gerei entre algemas”. Mesmo em situações adversas, temos 
de levar as boas novas para benefícios de outros. 
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            ILUSTRAÇÃO - Irrompeu em 1921 um incêndio em uma floresta no Himalaia. 
“Que estão olhando?”, perguntei a alguns homens, que tinham os olhos fitos em 
uma árvore. Apontaram então um ninho de pássaros em uma árvore a arder. Por 
sobre ela esvoaçava um pássaro em grande aflição. Poucos minutos depois, o ninho 
pegou fogo: “agora, a ave mãe fugira”, ao contrário, ela voou para baixo estendendo 
as asas sobre os filhinhos. Dentro em pouco, a pobre ave, juntamente com os 
pequeninos, ficou reduzida a cinzas. Eu disse aos que estavam ao redor: “não é de 
pasmar esse maravilhoso amor? Pensem, quão mais maravilhoso deve ser o amor 
Daquele que amou Suas criaturas tão abnegadamente! O mesmo abnegado amor, 
trouxe Jesus Cristo aqui a fim de tornar-se homem, para que, dando Sua vida, 
pudesse salvar-nos, a nós que estávamos perecendo em nossos pecados”. 

  

III. Levando os Fardos dos Outros. 

             1- Compartilhando (v. 18) 

                        a) Não foi isso, que Jesus fez por mim e por você? (Is. 53:4) 

                        b) Paulo não era rico, mas demonstrou interesse por Onésimo. Ato 
digno de ser imitado. 

  

IV. Crendo na Melhoria dos Outros. 

             1- Demonstrar confiança (v. 21) 

                        a) Sendo otimista: 

                                   - Estou certo da tua obediência. 

                                   - Farás mais do que estou pedindo. 

  

            ILUSTRAÇÃO - No interior de Pernambuco, numa cidade com mais de 70 mil 
habitantes. Mora um homem, que tinha aceitado Jesus ainda criança. Mas na 
juventude, abandonara Jesus, para gozar dos prazeres mundanos. Tive a 
oportunidade de conhecê-lo quando tinha seus 40 anos. Vivendo no mundo dos 
vícios, achava-se muitas vezes, caído nas ruas, sempre brigando com sua esposa. 
Tinha perdido a confiança dos pais, da esposa, dos amigos etc. A esposa sem 
suportar mais aquela situação, me pediu para visitá-lo. Encontrei aquele homem 
bêbado. Então disse! Quero orar por você, você aceita? Sim! Respondeu ele. Então, 
lhe fiz uma proposta. Você quer deixar de beber e  fumar? Sim! Daquele dia em 
diante, “adotei” aquele homem. Tendo algumas vezes de carregá-lo nos braços, para 
sua casa. Mas hoje tenho a alegria de vê-lo atuando na igreja como professor da 
Escola Sabatina e ancião da igreja. 

  

            CONCLUSÃO - Na epístola de Paulo a Filemom, nos deparamos como Deus 
age em favor do homem perdido. O que Paulo fez por Onésimo, é o que Deus fez, 
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faz e fará por todo aquele que for atraído pelo eu amor. Com esta história bíblica, 
aprendemos como verdadeiramente o amor cristão age: Sendo grato pelo bem dos 
outros, procurando o bem dos outros, levando os fardos dos outros, e crendo na 
melhoria dos outros. Sendo assim devemos procurar viver esse amor. 

  
            APELO - Quantos gostariam de juntos comigo dizer, Senhor Jesus, ajuda-
nos a amar os outros, com amor cristão. Amém! Oremos.  
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